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EM VIGOR NOVA ESTRUTURA PARA TARIFAS 
DE ENERGIA ELÉTRICA 

Empresas de energia elétrica de São 
Paulo, Guanabara, Minas Gerais, Paraná 
e Estado do Rio, estão iniciando a apli­
cação de novas tarifas calculadas segundo 
nova estrutura tarifária adotada pelo Go­
verno. A nova estrutura tarifária tem como 
base o regime do serviço pelo custo, ins­
tituído pelo Código deÂguaS em 1934 c-
que somente agora estí tendo sua apli­
cação regulamentada. 

O fundamento do novo processo de 
cálculo de tarifas é o da repartição entre 
os consumidores, do custo dos serviços de 
fornecimento de energia elétrica de for­
ma adequada, para que cada um pague 
o preço justo da energia que consumir 
ou da reserva de demanda que lhe é atri­
buída. 

A receita total obtida pelas em­
presas de eletricidade deve corresponder 
ao custo do serviço sendo posteriormente 
compensados ou excessos ou insuficiências 
da receita apurados pela Fiscalização du-

,rante o período tarifário. A adoção de 
nova estrutura tarifária não afeta, pois, 
diretamente, os resultados a serem obtidos 
pelas empresas porém visa eliminar, no 
interesse dos próprios consumidores, as 
distorsões que se verificavam em regimes 
tarifários anteriores. 

Assim, para manter o equilíbrio en­
tre o custo do serviço e a receita obti­
da para sua cobertura, as tarifas são 
periodicamente revisadas pelo poder pu­
blico que procura, com a nova estrutura 
tarifaria, também distribuir adequadamen­
te esse custo, conforme foi esclarecido. 

TARIFAS 
A nova estrutura estabelece tarifas 

de acordo com a tensão (Voltagem) do 
suprimento, independente do fim a que se 
destina a energia. Procurou-se assim im­
pedir que certas classes de consumidores 
que utilisavam a energia para determina­
dos fins, fosse onerada com o forneci­
mento a outros consumidores que utilisavam 

energia recebida de forma idêntica, porem 
destinada a outros fins. 

A nova estrutura considera o custo 
dos serviços a partir da usina, onde a ener­
gia é gerada, dos sistemas de transmissão 
e distribuição conjuntos de estações rece­
ptoras ou abaixadoras, até a entrega da e-
nergia em varias tensões que exigem 
maior ou menor aproveitamento de todo 
esse complexo. ^-^ 

Para estabelecer as tarifas, a nova es­
trutura tomou por base os seguintes gru­
pos de fornecimentos: 

I - Serviços de Transmissão - a) Su­
primentos em 230.000 volts; 
b) Suprimentos em 88.000 volts; 
c) Suprimentos de 30.000 a 40.000 volts; 

II - Serviço Primário - Suprimentos 
de 2.000 a 29.000 volts; 

III - Serviço Secundário - Suprimen­
tos de 110 a 440 volts; 

, Pela analise e decomposição do cus­
to dos serviços pelos grupos acima, sâp.. 
apuiadas as parcelas que deverão ser a-
tribuidas aos consumidores de cada um 
desses grupos. 
Demanda o Preço Medio do K W H 

E' importante destacar um principio 
estabelecido na nova estrutura tarifaria e 
que esta intimamente relacionado com a 
forma pela qual o consumidor - principal­
mente os industriais supridos em tensão 
de transmissão ou distribuição primaria -
utiliza a energia elétrica que lhe é for­
necida. 

Exigindo o fornecimento a esses con­
sumidores que as empresas de eletricidade 
mantenham uma potencia reservada pa­
ra as necessidades de suas instalações, 
visando a atender às cargas solicitadas, 
essa reserva de carga ê estabelecida e 
paga pelos consumidores através de um 
componente da tarifa, chamado "preço de 
demanda". O outro componente da tarifa 
é o que se relaciona com a energia con­
sumida e é cobrado pelo "preço do K W H " . 

As contas mensais desses consumido­
res apresentam duas parcelas: a primeira 
correspondente ao preço da demanda apli--
cado ao numero de K W H , registrados ou 
contratados, e postos à disposição do con­
sumidor; a segunda resulta da multiphca-
ção da quantidade de K W H consumidos 
pelos preços respectivos. 

Quanto maior for o consumo em 
K W H em relação à demanda, menor se­
rá o preço medio final da energia, pois 
sendo fixa a parcela mensal da deman­
da será ela repartida pelos K W H utiliza­
dos. 

Assim, os consumidores que tiveram 
boa utihzação da energia em relação à 
demanda, terão o preço medio do K W H 
reduzido; ao contrario, aqueles que não 
dispuserem de boa utilização terão pre­
ço medio do K W H mais elevados qUe os 
primeiros. 

A relação entre a energia consumi­
da (em KWH) e a demanda registrada ou 

"''*~ (reguisitada peio consumidor é chamada 
Fator de Carga. Para encontiar-seesse fator 
multiplicam-se os K W H por 100, dividin­
do-se o numero encontrado pelo resultado 
da multiplicação dos KW por 730. 

C o n s u m o s r e s i d e n c i a i s 

Os consumidores residenciais de um 
- modo geral não terão maiores reflexos nas 

suas contas pela aplicação das tarifas re­
sultantes da nova estrutura tarifaria, des­
de que mantenham seus atuais niveis de 
consumo 

J u s t i ç a T a r i f a r i a 

Com as medidas adotadas pretende 
o Governo equacionar o problema tari­
fário tendo em vista, alem da atualização 
das tarifas face ao serviço pelo custo, fa­
zer justiça aos consumidores através de u-
ma razoável distribuição de custos segun­
do a responsabihdade e utilização de ca­
da uma de suas classes. 

DE O 

Srs. I N D U S T R I A I S -

C O L A B O R E M N O 

N U M E R O E S P E C I A L 

D I Á R I O DE G U A R U L H O S 
P A R A 

A Q U I S I Ç Ã O DE UMA 

L I N O T I P O 
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A U T O ER C A N T I L 

A R A N H A L T D A . 
REVENDEDORES AUTORIZADOS 

V O L K S W A G E N 
Rua São Vicente de Paulo, 2 6 6 

Clinica de Adultos 
D B A R R U D A COTRIM 

Residência : R u a JOÃO GONÇA1.VES, 124 

C!ona.: R u a JOÃO GONÇALVES, 129 

Foto Tókio 
Já está a disposição do distinto 

Publico de Guarulhos atendendo 

em suas modernas instalações. 

Reportagens, casamentos; Batizados, 

Comunhão, etc. 

Rua X V de Novembro, 14 

Industria Brasileira de Materiais 

Refratários 
A . AOCZZO & C I A . L T D A . 

E S P B C I A U Z A D A E M M A T E R I A I S R E F R A T Á R I O S 
A MAIS P O P U L A R E C R E D E N C I A D A 

F&brlca e Escr i tõ r io : 

AVENIDA MARECHAL RONDON, 386 
O Po ta l , 20 033 — End Telegráfico 

«RBFRATARI.OSGU-ZZO> 

Cão Pastor 
Alemão 

Vende-se Filhotes de 

ótima Linhagem^ 

Rua Mozart 35 - Tele­

fone 492482 

V i la Rosalia - V . Galvão 

G U A R U L H O S 

Laminacão de Ferro Santo Stefano Ltda. 
E S P E C I A L I D A D E E M F E K K O C A N T O N E I R A 

Esc r i t õ r io s : 

K U A E N D B E S , 596 — CAIXA P O S T A L , 20.047 

Onibiiá no L a r g o ãa, E s t a g ã o Sorocabana -

F á b r i c a : 

. . R U A E N D R E S , 569 — F O N E S : 49-0015 e 39-0016 . . 

G U A R U L H O S 

Ótica Relojoaria 
I B M A O S M A G A B I O 

A V I A M R E C E I T A S 

BTÍA D . P E D R O H , N . o 27 — G U A R U L H O S 

iRstantarM para carrot. c«minhA«a. iralor** • indui ' 
] l r l« l i (at6 1 nW. tflémalro) 

GR STEOLÂ S/A GR 
TELEFONE 49 -0599 * CAIXA POSTAL, 9215 

END. TEL.: "STEOLA" * GUARULHOS 

w^ 

^ ^ 
|SllBncioioi * ci-iQ* Pt carro», camlnnAsa • Anibui 

D I S T R I B U I D O R E S 

IMPORTADORA PARAUTO S/A 
AVENIDA CELSO GARCIA, 1585 . TELEFONE: 93-3707 
RUA DO GAZOMETRO, 539 • TELEFONE: 92-3697(7, 

Telefones: 40-0942 e 49-059B 

G U A R U L H O S — V l A D U T R A 

Pilhas Para Lanternas e Transistores 

iRUaOiVAÇ 
Rua Antonio lervolino n.o 202 

Guarulhos ~ São Paulo — Brasil 

C A N T I N H O 

da D ona de C asa 

CROQUETES DE 
FÍGADO 

500 grs de figado de boi 
1 miolo de boi 
presunto, salsa Batidinha 
arinha de trigo quanto seja pre­

ciso 
2 gemas 

M O D O D E F A Z E R 

Lavar muito bem o figado, tirar 
ã pel:í, levar ao forno numa va­
silha com agua por 2 minutos, 
limpar o miolo passar por agua 
fervendo e retirar a pele, passar 
na maquina de moer carne tanto 
o miolo como o figado e o pre­
sunto fazer um refogado cora 
óleo, alho e a salsinha misturar 
as cousas moidas e juntar fari­
nha quanto precise r a ra o ponto 
de enrolar retire do fogo e 
junte as gemas, passe a milane' 
za frite. 

Maria Carolina Fornasaro 

(Cursinho de Culinária) 

Rua João Coelho, 43 

Vila Augusta 

CORAÇÃO PERDIDO 

(Motivo folclórico) 

Da romaria a Pirapora, 
Os que foram já voltaram, 
Já voltaram. 
Mas Laura não vo l tou . . . 

Que é de Laura que foi ã Pi­
rapora 

E não voltou? 

Era manhã ao partirem; 
Era noite ao chegarem. 
Cavalgando, calvagando 
Sem parar. 
Aqu] sorvendo o perfume das 

matas; 
Adiante ouvindo o murmúrio 

do riacho, 
Além, das aves, o melodioso 

trinar. 

Laura ia à frente 
Cantando, cantando. 
E o cortejo, entoando. 
Entoando: 

cQuem vai a Pirapora, 
Vai por devoção. 
E quem não volta é porque 
Lá perdeu o coração». 

Que é de Laura que foi a pi­
rapora 

Ê não voltou? 

Piedade . 1958 

T U B O S 

IJ 
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AVISO AO PUBLICO 

Avisamos ao público em geral que no 
periodò de 12 a 17 d ^ SETEMBRO pro­
ximo, haverá vacinação contra a Paralisia 
infantil (VACINA SABIN) neste municipió. 

Serão vacinadas com Ias. 2as. dcses é 
doses de reforço as crianças de 3 meses a 
9 anos de icade. 

HORÁRIO: DAS 7 ás (7 HORAS 

POSTOS DE VACINAÇÃO 

ji-o 1 , Centro de Saúde , rua Luiz Farcini, 130 (sede) 
n '0 2 , Posto de Puericultura de Guarulhos , rua Siqueira Campos, 81 
n-o 3 , Posto de Puericultura de Gopouva . rua dr. Lourenço 
Granato 
n-o 4 . Posto de Puericultura de V . Galvão , rua 15 de Nove-
bro 
n-o 5 - Grupo Escolar Ponte Grande , bairro Ponte Grande 
n-o 6 - Grupo Escolar Vila Augusta , bairro Vila Augusta 

3 7 - Grupo Escolar Jardim Tranquilidade, bairro T r a n q u i l i ­
dade 
n-o 8 - Grupo Escolar Cabuçu, bairro do Cabuçu 
n-o 9 - Grupo Escolar do Taboão, bairro do Taboão 
n-o 10 - Grupo Escolar Vila Florida, bairro Vila Florida 
n-o 11 - Grupo Escolar Parque São Luiz, parque São Luiz 
n-o 12 - Grupo Escolar Bom Sucesso, bairro bom Sucesso 
n-o 13 — Grupo Escolar dos Pimentas, bairro dos Pimentas 
n-o 14 — Base Aérea de Cumbica, bairro de Cumbiça --. 

^n-o 15 — Parque Escola Presidente Dutra, Jardim Presidente 
f Dutra 
' n-o 16 — Grupo Escolar Rotary, bairro Itapegicâ 

n-o 17 — Grupo Escolar Paraventi, bairro Jardim J 'araventi 
n-o 18 — Grupo Escolar Jardim V . GalvSo, bairro Jardim V 
Galvão 
n-o 19 — Grupo Escolar Macedo, bairro do l^lacedo 
n-o 20 — Escola Santa Catarina, bairro Jardim Munhoz 

LUZ CUSTA MENOS 

A partir do dia 22 de agosto, as tar i ­
fas de energia elétrica foram reduzidas, 
devido dedução - dé 50oo sobre o imposto 
único, dependendo do total doconsumo dè 
quilovates. Pode-se dizer que redução mé­
dia das contas de energia elétricas será da 
ordem de 15oo, elevando-se á medida que 
aumenta o consumo. Por essa razão, o 
setor industrial será o mais benficiado. 
A GENCIA S. I. B.). 
( 

RÁDIO TÉCNICO 
Precisamos, com capacidade còmp ovada. 

Apresentar-se à 

M I C R O L I T E S. A. 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
Rua Antônio lervolino, 202 

G U A R U L H O S 

l PREÇO DO EXEMPLAR 
' CR$ .40, 00 

P Í N T A R T 
PLACAS, PAINÉIS FAIXAS, DECORAÇÕES. 

PLACAS LUMINOSAS E PINTORA, GELA-

DfelRAS E COPAS, ETC. 

Atende-se a Domicilio 

IA MONTEIRO LOBATO, 137 - FONE: 49-1067 (chamar) 

G Ü A R U L H O S 

V O L K S W A G E N 

AUTO MERCANTIL ARANHA LTDA. 
Revendedores Autorizados 

R U A SAO VICESTE D E PAITLO, 266 

G C A B Ü I H O S 

EDITAIS 
Publicamos, em 24 horas, 

quaisquer e d i t a i s , 

a tas , balançoSj etc. 

Descontos nas publicaçõeê seguintes 

O Djarjo de Guarulhos 

Diariamente nas BANCAS 

soTi Rosmu 
AJUDE os órfãos abandonados e as 

angas deficientes, internadas no INSTTI- u 
SANTA ROSALIA. 

Esta é uma Casa onde esses menores po­
bres recebem CUIDADOS, CARINHO, EDU­
CAÇÃO. 

Ajude-os com um óbulo amigo. 
INSTITUTO SANTA ROSAUA. 
Vila Rosalia — Guarulhos. 

C O L A 

B O R E 

NA 

EO 

CÃO 

E s 

P E 

C Í L 

REFINARIA PRÉS: 

BERNARDES 

O volume total dé 
óleo processado na Re­
finaria Presrtlente 
Bernardes atingiu, em 
1965, segundo dados 
divulgados pela Pe-
trobrás, 6,3 milhões 
de metros cúbicos, 
dos quais 2,0 milhões 
de petróleo nacional. 
( I B G E ) . 

LEIA, E ASSINE 

DIVULGUE 

O DIÁRIO 
DE 

GUARULHOS 
— X — 

MATRIMONIO 

Funciona em s. paulo (Av. 
Ipiranga 952) a primeira Agencia 
Internacional De Matrimônios E 
Informações. A Agencia « tem 
por finalidade selecionar pessoas 
que realmente pretendem cons" 
truir um lar com bases solidas 
e que, por diversos motivos, 
falta de tempo ou oMrtunidade, 
não conseguiram». 

«Propõe não somente • aproxi­
mar candidatos, mas também 
auxiliar conuges que viveuj em 
desarmofíia, procurando ajudá-
los a dirimir as duvidas mostran­
do—lhes que a vida pode r e c o ­
meçar com mais união, c o m p r e ­
ensão e felicidade para ambos.» 

cAbsoluta sigilosa» 
A Agencia atende pelo tel 

33 , 6835, das 9 ãs 20 hs. 
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0 DIÁRIO DE GUARULHOS 
Exped ien te : 

Oficinas: B u a João Coelho, 16 — V. A o g n s t a 

d i r e t o r - p r o p r i e t á r i o 

V E R O D E UMA 

fíETRÔN/CA 

KITOMAZ 
mO/OSTV-H/'-F/ 

/'/^ -<ys^ 

9 

CONSERTO DE RADIO, TELEVISÃO, TRANSISTOR 
HI-PI E DE APARELHOS ELETRO DOMÉSTICOS 
EM GERAL. — PILHAS — LÂMPADAS — VAL-

VULAS — RADIOS. 
PEÇAS AVULSAS PARA RADIOS, ETC. 

ATENDE-SE A DOMICILIO 

R. CabuQÚ, 55 — Vila Galvão — Guarulhos — S. Paulo 

C O L A B O R E 

Em Bã;,eficio da Reconsliucão da M( 

ENCÍRREGADO PIRÍ SECÇíO DE POL TB Z GÍLVIIN CÍ 
Precisamos. Experiência minima de 2 anos. 

Aprensentar-se na 

MICROLITE S. A. 

Rua Antônio lervoiino^ 2 0 2 

m m i E COMERCO 

— G U A R U L H O S 

A u t o Escola Guarulhos 
Cartas para Motoristas Profissionais e Amadores 
— Aulas especiais para Senhoras e Senhoritas — 

â ^ 
R O F S . E S P E C I A L I Z A D O S NA D. S. T. 

Joaquim S. Cavadas 7s[e£o 
GARANTIA — RAPIDEZ - HONESTIDADE 

k.y. G u a r u l h o s , 3 7 4 7 :-: F o n e 4 9 - 0 2 1 2 

G U A R U L H O S 

L E I A M 
P A G I N A D O M I N G U E I R A 

De O Diário dé Guarulhos 

VINGANÇA 

Não fira o gume da segure ' 
O tronco anoso e fecundo , 
Qutí a natureza se vingará . 
A cada gigante que tomba 
Um Saara 
No coração das selvas se abnrá 

Ai do incauto lavrador que 
um dia 

O vergel em areal trans­
formou ! 

Pois insano foi, e a fortuna 
Com as próprias mãos arruí-

Não fira o gume da segure 
C tronco anoso e fecundo^ 
Que a natureza se vingará . 
A cada gigante que tomba 
U i saara 
No coração das selvas se 

AJUDA ESTE JORNAL 
A PROGREDIR 
SERA, INDIRETAM.EN-
TE, EM TEU BENEFICIO 

O LIBERTADOR 
No mundo conturbado em que vivemos o escriba semelha 

falena entontecida pelo choque irritante da realidade cotidiana. 
Esquece o passado e cai na rede envolvente do dia a dia. 

E mal vislumbra algo a respeito do fu turo . . . 
' Ontem, revolvendo os desbotados papeis no baú da sau­

dade, me veio ã mão um libreto que eu publicara há muitos anos 
atrás sob o pseudônimo de Leonidas Farfal. Chama-se O LIBER­
TADOR. 

Género:- Conto para adolescentes (de outros tempos, natu­
ralmente; uma vez que os de hoje não vão em contos desse qui­
late). 

Desenrola a stõria de um garoto que sofria do vlciõ de 
caçar e engaiolar pássaros supliciando-os de todas as maneiras. 
Um dia aconteceu-lhe um imprevisto •; ele não sò regenerou, co­
mo também se tornou protetor das aves. 

Vou. assim, aproveitar este espaço para, a partir de hoje, 
ir publicando o conto como homenagem aos leitores de O Diário 
de Guarulhos. e ao nobre geõto do sr. Governador Laudo Natel, 
por ter s. exa. se lembrado de criar o DIA DAS AVES - 5 de 
Outubro-

(Perdoem-me a pretensão) 

VERO DE LIMA 

I 

Conta-nos uma lenda a história de um meni~ 
no que se chamava Pedro e tinha o vício de ca­

çar e engaiolar passarinhos. 
Vivia em companhia de seus pais^ num case­

bre plantado à orla das matas sem fim, ou seja^ 
em pleno seio da natureza. 

Caçador por instinto/ Pedrinho Cera assim 
que o tratavam em família) conhecia múltiplas 
formas de construir arapucas e atrair pobres aves 
à armadilha. 

Embora contasse pouco mais de dez anos de 
idade/ o pequeno sertanejo já se ufanava de sêr 
o proprietário de mais de 50 gaiolas? em cada 
uma das quais conservava, preso/ um infeliz pas­
sarinho que laçava no mato. 

E era uma cena realmente comovedora vêr 
aqueles pequeninos seres debatendo'se nas suas 
prisões óu piando e gorgeãndo desesperadamen­
te, como se na dor da liberdade perdida lhes 
estalasse de saudades o frágil peito. 


